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40
vagas abertas no concurso
do Ministério Público
do Estado de Minas Gerais
para o cargo de promotor
de Justiça substituto
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Confiança é a base
“A confiança dentro das organizações
começa com as lideranças. E o papel
dos líderes não é criar processos de
controle, impor regras e dar ordens.
O verdadeiro desafio de uma liderança
é criar uma cultura dinâmica de servir
bem ao cliente”

Completando dois anos de
funcionamento, o Bar e Restaurante
Nova Gourmet, em Nova Lima, é um
dos estabelecimentos que não sofrem
com a crise financeira do país.
Marcelo Vaz, proprietário do
estabelecimento, conta que,
inclusive, o momento "tem sido
favorável" e a casa apresentou
crescimento de 30% em 2016 se
comparado com o primeiro ano
de funcionamento.

Jovens belo-horizontinos cada vez mais
optam por se arriscar no
empreendedorismo ou experimentar e
aprender novas atividades para
complementar a renda no fim do mês. É o
caso da publicitária Silvianne Da Palma
Silva, de 26 anos, que, no ano passado,
concretizou o sonho de montar uma
marca própria de roupas, a Sild Store.

Em ritmo de
crescimento

Criatividade rentável
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LILIAN MONTEIRO

O século 21 exige profissionais ca-
da vez mais preparados e com saber
para atuar em diversas áreas. Visão
fundamental que determina hoje em
dia se o trabalhador é empregável ou
não. David Braga, presidente e hea-
dhunter da Prime Talent, empresa de
busca e seleção de executivos de mé-
dia e alta gestão, tem uma previsão
nada animadora para o mercado em
2017. “O ano ainda promete ser mais
intenso quanto a demissões, desde o
cargo inicial até a gerência. As organi-
zações demitem e não contratam
mais porque a demanda caiu ou por-
que passa a adotar avanços tecnológi-
cos como a robotização. Portanto,
quem não cria, não inova, não discu-
te, não desenvolve sinergia com ou-
tras áreas ou empresas da cadeia pro-
dutiva poderá ter a função automati-
zada.” E isso ocorre porque é vertente
cada vez mais presente dentro da or-
ganização resultados mais rápidos.
“Claro que para a robotização exige-se
um aporte inicial grande e não é para
qualquer empresa, mas o retorno é
maior, ainda mais se pensarmos na
questão trabalhista onerosa do Brasil.”

David Braga alerta que, nos tem-
pos modernos, estamos discutindo e
adotando o conceito de sharing (ca-
sa, apartamento, carro etc.), carros
autônomos, inteligência artificial,
robotização, entre outras mudanças
substanciais que aqueles que não se
adaptarem aos novos tempos serão
os próximos a ser substituídos. Seja
pela máquina ou por outro profissi-
onal mais sênior. “Basta olhar para o
mercado. A Amazon 'emprega' mais
de 45 mil robôs nos seus armazéns e
essa é tendência para aquelas posi-
ções em que não se precisa criar, dis-
cutir, analisar ou tomar decisões fora
do programado.”

Por outro lado, David Braga enfa-
tiza que segmentos que lidam com

pessoas não correm o mesmo risco,
já que a robotização é parte do
processo. “Onde existe a personaliza-
ção e personificação, o profissional é
fundamental, mas desde que seja
um profissional digital. O que não
significa saber só acessar redes soci-
ais, mas que dominem o date base
marketing para tomada de decisão
qualificada. É ir além do networking,
mas estabelecer conexões sociais, ou
seja, troca de competências e habili-
dades, quase um mentoring, que não
precisa ser formalizado.”

HARVARD David Braga reforça que o
profissional que as empresas buscam
é aquele com diversidade de conhec-
imento. “Aqueles que adotam o lema
da Universidade de Harvard: 'É im-
portante saber muito de pouco e
pouco de muito'. Em resumo, os pro-
fissionais especialistas generalistas
são os que tendem a ganhar grande
destaque nas organizações, indepen-
dentemente do nível hierárquico, do
estagiário ao gerente. O profissional
digital precisa não estar só atualizado
com a tecnologia e mídia, mas saber
ler dados customizados para a cultu-
ra da empresa, independentemente
da posição e segmento. Ele tem que
assumir novas competências.”

E o ganho, alerta David Braga, é
tanto para a organização quanto pa-
ra o profissional. “A chave é pensar
como melhorar o business. O que
significa reduzir custo, criar proces-
sos mais sinérgicos, melhorar a efici-
ência, ofertar experiências para
quem consome seu produto ou ser-
viço, criar perenidade. São profissio-
nais que não correm risco de perder
seus postos porque estão em cons-
tante atualização.”

Para o profissional que ainda é re-
sistente, não quer saber e tem baixa
qualificação, o conselho é um só: se
apresse em aprender. “Quem quer
faz. É preciso viver a tecnologia. A in-

formação é livre e tácita. Porém, uma
boa quantidade de profissionais não
tem aprofundado de forma consis-
tente. Há duas vertentes, a conectivi-
dade enquanto conexão e a postura,
o que exige do trabalhador ser quase
um super-homem ao ter de criar si-
nergia e conhecimento diversificado.
A procura é pelo profissional que co-
nheça de fio a pavio todo o processo.
Tecnologia hoje é competência.”

David Braga ainda alerta que o que
funciona hoje já está obsoleto. Essa
máxima precisa estar bem latente
nos profissionais que querem não
apenas garantir seus empregos hoje,
mas garantir a empregabilidade dos
próximos tempos. É importante bus-
car autoconhecimento, novas experi-
ências e ter a flexibilidade mental pa-
ra transitar em um ambiente de cons-
tantes mudanças (tecnologia, macro-
economia, modelo de negócio etc.).
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SABER
DE TUDO UM POUCO
Com a revolução tecnológica,
as profissões têm de se adaptar
aos novos tempos. A sociedade
está cada vez mais conectada,
áreas são robotizadas e surgem
diferentes competências
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Os profissionais
especialistas
generalistas são os
que tendem a ganhar
grande destaque
nas organizações,
independentemente
do nível hierárquico,
do estagiário
ao gerente”

■ David Braga,
presidente da Prime Talent


